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REAL ASSOCIAÇÃO DOS ARCHITECTOS CIVIS 
E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Sessão da Assernbléa Geral em 24 de Oulubro 
de 1~97. 

rr~sidenc:ia do Ex.. mO SI'. Valentim José Conêa, 
vice-[l/'esiden te. 

Secretarios, Rocha Dias e o E~. mo Sr. Silva 
leal. 

Abriu-s'e a sessão a bora e meia da tarde, 
achando-se presenLes alem da Mesa, os Ex'''''' Srs. 
UI'. Sousa Viterbo, Ernesto da Silva, Jcsu:no Ga­
nhado, Ca"alleiro c Sousa, Soares O'Sullil'and, 
Adães UerITIudes e Hosenrlo Carvalheira. 

O SI'. general Pimentel Maldonado pediu dcs­
culpa de não comparecer, 

O SI'. Presidenle di,sse filiO não podia ser lida a 
aela da sessão antecedenle, pOl' que arnda não es· 
lava lia mesa. 

Mencionou-se a sep;uinte cOl'I'esponden('ia : 

Cm omcio tio Ex. mo SI'. Visconde da Torre da 
Murta, Consei'\'ador da nibliolheca d'esLa Asso­
ciação, acompanhando lima carta, a que se rcfere 

I a proposla infra lranscripLa, qur, IhB dirigira o 
Ex: m O SI'. Joaquim José da Nova, da poroa de 
Vill'sim, e declarando que, em virlude da al\ctori­
sa~'ão que lhe era concedida na mencionada carla. 
determinúra já alguns melboramentos qne em breve 
dCl'inm estar conüluidos c de que opportllnamenle 
daria conlas. 

Do mesmo SI' , Visconde se receueu a srguinto 
proposta. rync foi nppl'ovada por acelnmação : 

(cTendo o nosso prestanle socio o Ex. IIIO Sr. 
Joaquim Jose do Novo olTcrccido a e la \leal Asso­
ciação a quantia de vinte mil reis para serem 
applicados em beneficio da lJibliotheca da me ma 
Asso i;)~ão. cumprc-me o grato derer e a salisfa­
ção de propor que na aCla d'esla sessão se faça 
menção d'um \'010 de louvor e sincero agríldeci­
rnenlo ao nos o dedicado socio por mai esta prol'a 
csponlalll'a do seu desvelado zelo, constante ded i­
(;a~ão e inleresse pelos progressos d'e~la Associação 
que tem 110 mais subido apreço e consideração os 
seus bons c valiosos serviços. E que d'esta parte 
da acta se dê conhecimento ao nosso benemerito 
Socio. ~í de Outubro de 1897. (a) Visconde da 
Torre da Murta.» 

Uma carla do Ex. mo Sr, DI'. José Leite de Vas­
concellos justificando a sua ralla á sessão e pal'li­
cipando que estivera em Matines, cm Agosto pro­

I ximo pl'cLerilo I e assistira n'um dia a duas das 
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sesslJes do Congresso Arclleologico celebrado n'a- I 
quella cidade, ao qual havia concorrido na quali­
dade de delegado da nossa Sociedade e de Direclor 
do Museu Elhnologico Portuguez. Os assumplos 
ventilados n 'aquellas sessões foram Lodos de inte­
rrsse absolutamenle local e por isso elle, sr. Leile 
de Vasconcellos, niio inlerviera, pois que nos seus 
estudos s6 se occupa ele Portugal, mas relacionoll­
se com muitos archeolo~os belgas, de quem recebeu 
numerosas provas de elefereneia e alguns c1'elles 
lhe fallaram no nosso antigo e saudoso presidente, 
o Sr. Possidonio da Silva. Tencionando publicar 
um llelaLorio da excursão arcbrologica que em 
AgosLo e Set(lmtJro ultimos realisou pOl' Ilespanba, 
França e Belgica, n'elle se referirá mais d'espaço 
ao congresso de Malines. 

Com esla carta foram recebidas algumas publi­
cações de que o Sr . Dr. LeiLe de Vasconcellos é 
auctol', as quaes ofl'ereceu para a nossa Bibliotheca, 
e en tre ellas o 1. ° vol ume das Religiões da Lusi­
tania. 

Do sr. Dr. Anlon Rlomberg, biblioLhecario da 
Academia lIeal das Bellas Artes, historia e anti­
guidades de Slockholm, foi lido um ollicio accu­
sando a rrcepç.l0 de alguns numeros do nosso 
Bolelim, pedindo a troca de publicações e mandando 
os ullimos 7 \'olumes annuaes do jornal d'aquella 
Academia. com a declaração de que não estão 
ainda publicados os que são relativos aos ultimos 
annos (1894 e seguintes). 

Do SI'. Dr. J. Péres .. ecebeu-~e lambem um 
omeio ofTerecendo varias publicações em hes· 
panbol. 

O Presidente interino da Camara Municipal de 
Eh'as agradeceu, em cumprimento de resolução 
tomada por aquella camara, o exemplar 11.° 1U do 
Elogio His/orico, de Possídonio da Silva e pediu 
que fossem remeLlidos para a sua bibliotheca todos 
os numeros do Bolelim da nossa Associação. 

Do Bibliotbecal'io da Bibliolbeca Publica cio 
Porto recebeu-se agradecimento pela remessa do 
Boletim n. O 9. 

Foram approvadas as seguintes propostas: 

Para sacias efl'eclivos 

Os Ex. mos 51'S. Francisco Carlos Pal'ente, ar­
cbiteclo, em tirocinio, das obra~ publicas; e A 1-
varo Augusto Machado, alumno architecto da Ueal 
Academia das Bellas Artes de Lisboa; ~ 

Para sacias correspondentes: 

MI'. Alphonse de Wille , t1írector da Revuc Belge 
de Numismatique e conservador das collecções da 

Sor.iedade Real de l\'umismalica da Belgica, pelos 
serviços por elle prestados á scieneia em geral e 
pela allenção especial que lhe merece a nllmisma­
tica porlugueza; e o Ex. mo Sr. José PlIlto da 5il\'a 
Ventura, proprietario na villa da Feira () auctor 
de umil intt'ressante monographia sobre o convento 
de S. Salvador de Grij6, que está sendo publictlda 
no nosso Boletim. 

Entre outras publicações estavam sobre a mesa, 
oO'erecidos pelos seus auctorcs; os seguintes volumes: 

Inicias da 1'enascellça em Portugal. Quinta e 
pa/acio da Bacal/u1a em A ,m'lào, ,\Ionogl'aphia 
historico-artistica pelo sr. Joaquim RasLeiro. 

Alemorias sobre a antigtu'dade pelo Sr. Dr. 
Antonio dos StlnLos Rocha, 

Estudos his/oricos SOb1'C pinlm'a pelo sr. Maxi­
miano (/'Aragão . 

])ecoraçào na cOllslrucçào civil - N, o 1 -- A l­
gumas indicações sobre a m'le de dourar', pelo sr. 
Franl'Ísco Liberato Telies Castro da Siha, 

Congres 1'nlel'lIalional dcs arcltiLecls. õ :m, session 
tellue li Paris du 17 au 2:2 juin 1889. 01'ga11i­
salwn, compte rendu el notices , Paris 1896, N'este 
volume vem impresso o retrato do nosso chorado 
Presiu(lnte Possi<.lonio da Si"'a e juntamente alguns 
excerptos de um artigo biographico publicado no 
jornal L' A rc!tileclure. 

O Sr, Presidente consultou a Assembléa sobre 
qual dos tres assumptos pendentes de discussão 
devia mereeer pl'eferencia para entrar em ordem 
do dia: o 1.0 <.l'esses assumplos versava sobl'e a 
proposta do SI'. Costa Goodolphim relativamente a 
projectos pal'a a conslrucção de habitações ecoo 0-

micas; o 2,°, sobre a proposta do Sr. Augusto 
Ribeiro para a reforma dos estatutos; e o 3.°, 
sobl'e a proposta do Sr. Adães Bermudes para se 
promover a reunião de um congi'esso naciollal de 
architectura e archeologia por occasião do cenletla­
rio que se festeja em maio do anno pl'oximo. 

O sr. Adães Bermudes ponderou que, lendo a 
commissão do centenario da Inclia aberto concurso 
para a apresl.'ntação de projectos de habitações 
economicas, se podiam considerar em parte desde 
já satisfeitos os intentos do sr, Costa Goodolphim 
e que , portanlo, esse assumplo podia continuar a 
ser tratado depois de se resoh'er a quesliio do con­
~resso . Tambem Ihé parecia que para a refor~na 
dos estatutos podia haver um adiamento, porque, 
se é certo que n'elles exisLem alguns arLigos cuja 

I 
alteração importa\'a muito fazer, não S ~ pÓlle toda­
via d(lixar de rel:onhecer que d'esse faclo não re­
sultam graves prejllisos para a boa marcha dos 
negocios da Associa!;ão. Quanto ao Congresso é que 
não se dá a mesma rasão de adiamento. Tudo está 
indicando a conveniencia de que elle se efTectue. 
Desde que apresentou a proposta para tal lim, 
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encontrou logo adhesões de nota veis homens de 
sciencia que promelleram o seu poderoso concursCl, 
no que respeita a memorias sobre arcbilectura e 
a rcheologia. 

Enumerou as vuutagens que das companhias de 
caminhos de ferro se obteriam no transporte das 
pessoas que \ iessem tOlDar parte nos trabalhos do 
congresso, cujas reuniões poderiam celebrar-se 
na Sociedade de Geographia, a qual, e lava certo, 
havia de concedei-a. Da commissão organisadora 
do centenal'io podia tambem obter-se uma subven­
çüo delllro da verba que ella recebe do governo 
e que é baslante elevada, em que estão comprehen­
tlielas as despezas que se fizerem com \'arios con­
gressos. 

Ente!lde, pois, de toda a urO'encia com'ocar a 
cOlllmissão nomeada para a organisação do con­
gresso de architeclura e archeologia, a fim de que 
apresenle 05 seus trabalhos á A sembléa no mais 
curlo praso po, slrel. 

O sr. Ro endo Carvalheira, conformandú-se ple­
namente com a ieléa de que se realise o congresso, 
entemle primeiro que tudo necessario convocar a 
commis ão para que ella conbeça quaes são os 
IDeios de que dispomos para o e(fectuar de modo 
fine não façamos má fi~ura; e, "isto qne faltam I 
PIlIlC~) Illai~ .de eis lTIeZflS para a C(~llllllemoração I 
do C('nlclltlrto, t"on\'CIIl que não haja demora na 
redacção do programma do mesmo Congres o. 

O r. Hermudes fez ainda al~umas con iderações 
sobre os IlIeios de tom3r pratica a idéa do Congl esso 
e propoz que a presidencia ficasse encarregada de 
convocar a commis ão que tenl de tlal' parecer 
sobre a sua proposta relalira ao Congresso e con­
vidai-a a activar os seus trabalho. 

Depois do :Ilgumas duvidas expostas pelo SI'. 
I're idente, 'oure 'luaes eram os cavalheiros 1lO­

meados para essa Commissão, foi approndo, por 
proposta do SI'. Canalbelra, que a convocação 
fosse feita, logo que o SI' , Pre idente consulta se a 
acta da sessão antel'ior, na parte respecti\'a a este 
ponto, 

O r. Soal'f's O'Sullivand di se que a prioridade 
da idéa de concurso para apresentação de projeclhs 
de habitações economicas pertencia a esta Asso~iação, 
onde Ião importante assumpto tem ido objecto de 
largo estudo; a commiss.io do celltenario da India 
apro\'eitou a idéa, mas é neces ario flue no con­
gresso de ílrdlilectura e archeologia, promovido 
pela nossa Associação, se 10l"Oe bem e\ idente que 
es a iniciativa parti'l d'aqui, 

, O r, Dcrmude observou que na ua proposta 
eslão indicados varios numeros concernente, a parte 
3rcbil!'ctonica, taes como estbetica e :llleamento 
das cidades portuguezas, onde a questão das babi­
tações economicas tem o seu Ioga r, e i to certa-

mente está (l'accOI'do com o que o SI', O'Sullivand 
deseja, 

O sr. Carvalheira entende que eOectivamente é 
necessario evitar 'Iue seja prejud[cada a nos a ini­
ciativa; e, comquanto a questão das babitações 
economica não possa resolver-se de momento, nem 
ao termo de muitos annos, por uma forma perfei­
tamente cabal e salisfactoria, julga que no Cou­
gresso deve ser exposta e discutida sob o ponto 
de vista didactico, 

O S\', Ernesto da Si! \'a participou quo o socio 
sr. Joaquim da Conceição Gomes publicára em se­
tembro ultimo a lraducção de uma memoria, sobre 
a antiga Nabancia, que fôra escl'Ípta em francez 
pelo nosso fallecido presidenle Possidonio da Silva, 

O SI'. Cavalleiro e Sousa leu uma breve memo­
ria obre Ihermas romanas em Alemquer, das quaes 
ainda restam vestigios. 

O SI', Presidente pediu ao SI', Ca\'alleiro e Sousa 
que enviasse para a mesa esta sua memoria a fim 
de ser publicada 110 Bolelim, 

O SI', Cavalll'iro e Sousa declarou que a este 
respeito já apresentou em tempo um trabalho que 
deve existil' na Bibliotheca da .Associação, 

O sr. Carvalheira referiu numerosos actos de 
vandalismo que teve ensejo de presencial' na tligres­
ão em que ba tres meses andou pela provincla do 

Minho. Abl se encontram notabili simos monumen· 
tos arli ticos. principalmente de arcbiteclura do 
ecnlo, 12 .°, con enados, porém, de tal modo que 

lhe causou verdatleira indignação e pungente 
magua. Passando de Arcos de Vai de Vez p:lra 
Ponte de Lima, viu em S, alv3t1or de DI'a\'úes 
uma egreja de estylo romano bysantino com um 
portico de delicado la vores, que dilTicilmenle se 
lhe reconhecem, não porque o Lempo os desLruisse, 
mas porque estão \'aIH.lalicamenté cobertos do em­
pastameutos de cal. Enlre outros monumentos em 
que a incuria, a ignorancia e a rapacidade toem 
produzido os seus naturaes e(feitos, citou ainda S. 
Pedro de Rates, Leça do Bailio, S, João Baplista 
de Villa do Conde, a egreja de Santa Luzia em 
Tranco o. etc. Pergunta o que fazem as corpora­
ções officiaes, a quem é incumbido \'elar pela con­
servação de todos os monumentos que pela sua 
construcção ou pelas tradicções que representam 
lhes deviam merecer toda a solicilude e aLLenção? 
Porque dei'\3m que se con ideI'O perreitamente nulla 
a " lia existeucia em face de tantos allentados COIl­
trJ venerandas pl'ecio idades artísticas que pos­
suimos? 

E' urgente que a nos a Associação pl'osiga nos 
eiforços que energicamente encelou o seu in­
cansa\'el presidente Possitlonio da Sih'a, ao qual 
se deve uma insistente propaganda em fa \'01' da 
consenação dos principaes monumentos do Paiz. 
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Tradições como as d'esla Associação não devem I 
perder-se. E' indispensavel não abrir mão d'este 
assumpto e empenharmo-nos em salvar tio deslri"\o 
e da incuria o que ainda nos resla de bom nos 
domínios da arte e da historia, 

O SI'. Bermudcs, apertando a mão ao sr. Carva­
Iheil'a, felicitou o calorosamente pelas patrioticas 
palavras que acaba\'a de proferir. 

O sr. Presidente pediu ao sr. Carvalheira que 
reduzisse a proposta :i~ reflexões que fizera a tim 
de poder sel'vü' de base de discussão. 

O s/' . Carvalheira manifestou o seu assenlimento 
a este pedido. 

Ainda o sr. Presidente declarou que não 
estavamos perfeitamente no caso de dirigir Cen­
suras a quaesquer entidades, por isso que tambem 
podiamos ser censurados, por exemplo, em raz.10 
de não lermos o nosso Museu meLhodicamente 
o/'ganisado, o que, alIás, era devido á bem conhe­
cida falta de recursos com que lula o nosso cofre 
para satisfazer os encargos ordinarios. 

O SI'. Carvalheira disse que lhe parecia não 
havei' difficuldade em alcançar da repartição com­
pelente que foss'em mandados para o Museu alguns 
operarios e trabalhadores; bastariam seis ou oito 
para I J'ocedeJ'em á melhor collocação de objectos 
exisLentes no Museu e cuja arrumação é mais custosa 
pelo seu peso e dimenções. 
. Não havendo mais de que tralar, o sr. Presidente 
encerrou a sessão, aprazando a seguinte para do­
mingo 31 do corrente. 

Eram tres e meia horas da tarde, 
Para constar lavrei a presente que subscre,o, 

Eduardo A. da Rocha Dias. 

Sessão da Assemblea Gerdl em 31 de outubro 
de 1897. 

Prcsidencia do Ex. mo SI', Valentim Jose COlTêa. 
-Secretarios, 1l0cIJa Dias e o EX,mo Sr. Silva 
Leal. - Abretura á bora e meia da tarde. 

Compareceram, alem da mesa, os Ex."'o,. Srs. 
Liberato 1,'e II cs , Cavallciro e Sousa, Alvaro Ma­
chado, Rosendo Carvalheira, Guilherme de Sousa, 
Jesuino 'Ganbado e dr. Sousa Vitcrbo. 

O SI'. Presidentd justificou a ausencia do SI'. 

Conde de S. JallUario e felicitou-se pOl' estarem 
presentes os novos socios SI'S. Liberato Telles e 
Alvaro Machado. 

Foi lida e approvada a acla da sessão de 24 do 
conenle) resolvendo-se, sob prop'osta dos SI'S . Silva 

Leal c nosendo Carvalheira, que a mesma ada 
fosse imoressa lIO Boletim da Associacão. 

Leu se na mesa um lelrgramma <io Sr. Adães 

I 
Bermudt's pal"licipando que estava cm visita aos 
monumentos de Sanlarcm arruinados e vandalisa­
dos corno os do rcsto do paiz, e que \"ota\'a a pro­

I posta du SI'. Cal"\'alheira para se estabclecel' urna 
cruzada a farol' dos monumentos Ilacionaes. 

Do ~,.. Jose Pinto da Silva Ventura recebeu ·se 
agradecimento pela sua eleição para socio corres­
pondente. 

O bibliothecario do Museu Te~ ler, cm J]arlem, 
dirigiu á "ossa Associaç.ío lima consulla rclativa­
menle a alguns mo\'eis, de que cnvioll duas pho­
tographias, e que no Kensington Museu, de Londres, 
no àlusl'u d'Oxfurd, etc., estão c1assilicados como 
trabalho indo-portuguez. 

Foi resolvido accusar a reccpção lI'este o(l1l'Ío, 
dizendo que se ia tralar de colligil' os elementos 
precisos para responder á consulla que Il'elle em 
feita. 

Sob froposta do SI'. CU vaBeiro e Sousa appl'o­
vou-se a idéa de nomear uma commissão para 
estudar e:;te assumpto, devendo tal commissão ser 
composta, dos srs, Gabriel Pereira, Sousa Vllerbo, 
e noscndo Can'alheira, que pediu escusa, indicando 
com tudo a maneira de proceder a indagações que 
habilitam a associação a tlar uma rcsposta cabal. 

O sr. Ca.alleiro e Sousa insistiu em que fosse 
nomeado o SI'. Carvalheira . 

O sr. Presidente, acompanhando estas instancias, 
propoz, c a Assembléa, approvou que a referida 
commissiío rosse de cinco membros, os srs. Gabriel 
Pereira, dr. Sonsa Vilerbo, dr. Leite de Vascon­
celos, Guilherme de Sousa e Rosendo Carvalheira. 

Estes dois ultimos eavalheil'os declararam que, 
em vista da vontade soberana da Assembléa, e não 
por que se julgassem habilitados ou compelentes, 
acceilavam a missão que lhes era imeumbida. 

O sr, Conde de Marsy, director da Sociedade 
Franceza de Archeologia para a conservação dos 
monumentos historiem;, agradcceu o exemplar, que 
se lhe o(Tcreccra, do Elogio Itislorico de \lossidonio 
da Silva, recordando não só as relações que com 
elle leve, mas os bons serviços que a conservação 
dos monumentos de Portugal lhe deve, e pedindo 
que, pelo facto da âolorosa perda do nosso suudo­
sissimo Presidente, não liql1e inlerrompida a corres­
pondencia enlre esla ,\ssociação e aquelle beneme­
rilo Instituto. 

O SI'. Liberalo Tclles agradeceu o ler sido nomeado 
socio efTccti \'0. 

O sr. Presidenle disse que muito havia a esperar 
do auxilio de tão digno socio. 

O sr. Silva Leal apresentou as seguintes consi· 
derações e proposta, fazcndo as depois pOI' escripto : 

I 
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aO nosso paiz se fertil era em conventos e 
egrejas, onde se notavam, e n'algumas ainda se 
admiram, bellezas archilectonicas, não menos grande 
é no de casas sularengas com especialidade na for­
mosa pro\'incia do àlinho e que são adornada de 
brazões que allestam allos feitos pratlcauos pelos 
fundadores d 'alfuelles solares, por serviços presta­
dos á ratria. O fisco, porém, que nada re peita, 
entendeu na sua alta sabedoria que, embora as 
casas tivessem sido solares da antiga nobreza, toda 
a \'('z que não pertcnc('ssem já aos descendentes 
das famillas que os edi!icaram por ba\'(~I -os \'endi­
do, de\ criam os novos proprietario ser obrigado 
ali pagamento da delima por um brazão que não 
Ibes J e~pelta e não Ibe inleres a! Hesulla d'ahi 
que os I'roprietarios mandam picar uS brazões a 
!im de não serrm obrigados a pagar a conlribuição, 
que, como se \1\ se não baseia cm dados serios. 
- O brazão é uma pagina historica digna do mais 
serio respeito, alem de ser lambem um adorno c 
por con eguillle fazendo pnrle integranfe do edi­
licio. Dcstruil-o ou mutilal·o é commeUer simples­
menle um \'andali mo, para o que não ba nenhuma 
attenuanlt'. - Por is 'o é forçoso que o fisco não 
se des\'ie dos tramites marcados pela civilisação 
para não commellcl' actos de seh'ageria. Ora, 
como a nossa associação resolreu - e honra 
lhe sl'ja - entrar em plena aclividade, reclamando 
dos poJeres publicos a conservação de ludo quanto 
st'ja de valor bistol'ico, e por eonsequencia que 
diga respeito aos estudos archeologicos e archi­
tect(lnicos do paiz, tenho a honra de fazer a 
!:teguinle 

Propo ta 

1. o Proponbo que a Real Associação dos Arcbi­
lcctos Civis e Archeologos Portuguczes procure pOI' 
todos os meios ao seu alcance obter, do governo. 
para que se conservem lodos o' brazões em edili­
cios que não eslejam na posse do seus primiti"os 
donos, livrando os assim das mutilações causadas 
pelo lisco ; 

2. o Pura que esla associação exponha ao governo 
de Sua Mage tade para que seja modilicac1o o de­
creto de 8 de setembro de 1887 na parle que diz 
respeito a este assnmpto. (a) Sebastião da Silva 
Leal. » 

O sr . Libel'ato Telles, declàrando que eslava 
encarregado da direcção de umas reparações na 
egreja de S. Paulo em Alma la. perfl'untou se de\ia I 
con~er\'al' se como reliquia lima leia de Bento 
Coelho, muito deteriorada, que existe no tecto I 
d'aquellil egrrja, ou sujeitai-a a uma re tauração 
de resultado duvidoso. Mandou para a mesa uma 
proposta n'e ' te sentido. 

O sr. Carvalheil'a considera ioteres anli simas a 

duas questões a que se referiram os .sr. iha Leal 
e Liberalo Telles . Faz dilferentes observacões mos· 
trando até que ponto é mal cabida a accã~ do risco 
relalivamente aos brazlles e enlende que deve diri­
gir se uma representaçtio ao governo para evitar 

I 
que esses monumentos continuem a ser deslruidos 
Atnrma a opini:lo de que lhe parcce muito prcferivel 
guardar caulelosamenle os re. tos da tela de Bento 
Coelho a ter de sujeitaI-a a uma resliluração. Ainda 
as im, entende que esta poderia fazer se, quando 
houvesse a certeza de enconlrar pc oa idonea que 
a eu cargo lomasse a ex('(;ução de ' emelbanle lra­
balho . 

O sr. Jesuino Ganbado, reconhecendo egualmente 
a impol'tancia dos doi as umptos dr que Irataram 
os oradores que o precederam, é de opmião quc 
elles devem ser disculidos em sessão especial. 

Assim se resolveu. 
O sr. Liberato Telles pediu ao SI'. presidente 

que conscntisse em que, na sua ausencia, ficasse 
o 1'. Carralheira cncarrrgado de o repre cnlar 
como auclor da proposta quo fizera . 

Tanto o SI'. Presidente como o SI'. Carralbeira 
e prcstaram da melhor vontade ti annuir ao desejo 

do SI'. Liberato Telles. 
Enlrando'se na ordem do dia. o mesmo SI'. Car­

,"alheira leu a proposta que na sessão antecedente 
fora pelo sr. Presidenle convidado a redigir e apre­
senlar 

Esse documrnlo, cm que o seu illu trado auctor 
expõe com phrélse eloquente e largo desenvolvi­
mento a uas idéas sobre a quesLão da consen a­
rão dos monumentos nucionaes, conclue pedindo: 

1. o Que a As ociação, por todos os meios ao seu 
alcance. delermine uma forte corrente de opinião 
em favor da palriotica idéa de sa" aguardar os 
monumenlo naciooaes dos vandalismos e das inlern­
peries de Ioda a especie a que estão sujeitos; 

2. o Que ali le na sua cruzada Iodas as corporações 
idenlieas (' ás fJuacs mais directamenle; possa inte­
ressar o assumplo, para que pre. tem o seu auxilio, 
com o seu conselho e com o:~seuJ:esforço, a fim de 
mai efficasmenle se realisar e le plano. 

Esla proposta foi ouvida com Ioda ta allenção e 
geraes demonstrações de applau o 

Conlinuando, o sr. Carvalheira propoz que se 
registasse na acta d'csta sessão lIm voto de congra­
tlllação e louvores ao reverendo Bispo de Bragança 
P(~1a recenle publicação ela . II ii nolavel pastoral, e 
qnl' o Diano de Noticias lalllhem publicou, rela­
liva á con ervaçuo de monumenlos hi lorico~, dan­
elo-se d'csta rI) olucão conhecimenlo ao tillu Ire 
Prelado.· _ .• 

Foi appl'ovado unanimemenle. 
Di se mais o sr. Cun'alhei I'a que era ur:rcntp 
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reclamar do governo algumas reparações no edificio 
bisLorico onde eSlá o nosso museu, por isso que a 
aguas da chuva cáem já n'alguns silios da capei 
las, como se eslava vendo, e lambem se loma 
ineli pensavel proceder a uma collocação mais me­
Ihoclica dos objectos expo los, o que não se póde 
elTecluar scm llue sejam, como disse na anlerior 
ses ão, concedidos pelo minislerio das obras publi­
cas alguns operarios que façam as prccisas remo­
ções . 

O sr. Jesuino Ganhado adduziu lambem algumas 
rerIexões sobre a necessidade de organi (lI' me­
lbor o nosso Mu eu e fazer obras nos terra{~os. 

Afinal licou resolvido que a Mesa, incluindo o 
sr. CarvalbeirD, "ice secretario, procurasse o r. 
Conde de S. Januario para pedir a S. Ex.· que 
expozesse peranle o Go"VeI'fiO as reclamações e os 
pedidos que n' e la essão foram apresentados com 
referencia ao MonumenLo do Carmo e ao ~luseu da 
nossa Associarão. 

Sobre a prõpo La relativa á propaganda cm favor 
dos monumentos arlisticos e bisloricos do paiz, fo­
ram ex pendidos diversos alvitres e citados algun , 
nomes de corporações da capital e das provincias, 
ás quaes devemos solicitar apoio e coadjuvação. 

O sr. dr. Sousa Vilerbll propoz que se formu­
lasse o esboço de uma representação ou circular a 
essas corporações para ser discutido na sessão 
proxima. 

O SI'. Carvalbeira propoz que o SI'. dr. Sousa 
Vilerbo, muilo distincta pelos seus dotes Iillerarios 
e pelo seu profundo conhecimento do assumpto, 
fosse nomeado para ~ elaborar esse projecto de re· 
presentação. . 

O SI'. dI'. Sousa Vilerbo motivou a escusa da 
acceilação d'esle encargo. 

llesolveu-se por ultimo que o sr. Can-alheira 
redigi se a projectada representação e que fosse 
esta a ordem do dia para domingo 7 de novembro. 

El'am ma is de quatro bora da tarde quando se 
encerrou a ses 50. 

Para con lar lavrei a presente que subscrevo. 

Eduardo A ugusto da Rocha Dias 

Sessão da Assemblea Geral em 7 de ~orembr() 
de 1897. 

Presidencia do Ex. mO Sr. Conde de S. ,Ianuario. 
- SecreLario, Rocha Dia . -- Aberlura ii hor:l e 
meia da tarde . 

I 
Sousa, Emesto da Silva, nosendo Carralbeira. Ca­
valleiro e Sousa, Silva Leal, Ah'aro Machado e Fran­
cisco Parenle. 

Foi lida e appro\'ada a acla da sessão de 31 de 
Outubro ultimo. 

Um omcio da camara municipal de Elvas agra­
decendo os n.O' 1 a 8 do lomo VII, 3." série , do 
lJoletim da nossa A snciação, e pedindo os lJmos 
I a VI do ruesmo lJolell1n. 

Como, estes seis tomos foram impressos por conta 
do no so fallccitlo Presidente Possidonio da Silva, 
resoh'eu se não re ponder ao omeio antes de saber 
a resulução da sua Ex. mo Familta a lal respeito. 

O Suh-Secrelario de Minas e Agricullura da 
AusLralia accu 011 a recepção de um exemplar do 
Elogio historico de Possicfonio da Si"'a, oll'erecirlo 
ao Mu eu Arcbeologico e de ~lina de Sydney, N. 
S. Wale.' 

A Universidade da California enviou lres exem­
plares do ProspeelllS (01' lhe Pltebe lleal'sl ArcM­
elum/ Plun o( lhe Universily o( Cali(omia em 
que annuncia aproxima abertur'a de um concurso 
internacional de 3rchilectos para a organisação tle 
prejectos de um edilicio monumental com acr.ommo­
dações para cinco mil alumno , que deve ser cons­
truido em Berkeley (California) deslinado á inslalla­
cão da mesma lJniversidade. 
. O pl'ogramma d'este concurso, que, se realisa a 
expensas de M. mo Pbébe A. HearsL, viu"a do falle­
cido senador federal George IIearst, foi elaborado 
pOl' 1\11'. Guadet, professor na Escola de Bellas-Artes 
de França. 

Mandou-se accusar a rec<'pção dos 3 prospeclos 
e participar que daremos publicidade no nos~o 
Boletim ao (lrogl'amma do concurso, logo que elle 
seja recebido. 

Foi appro\'ado unanimemente para socio elTeclivo 
o Ex. mo S ... Arei Accacio d'Almeida Bolelho, di -
tincLo escriptor e mujor do corpo tI'eslado maior. 

O ... Carvalheil'a tornou a ler a seguinte pro­
posta já approvada na sessão anlerior e muito resu­
midamente indicatla na respecliva acla: 

« Compenetrado de que um povo desprovido 
(l'amor e respeito pelas tradições hisLoricas e artis-
ticas do seu pas alio glorioso, nlio tem direito ao 
respeito e consideração dos mais povos onde essas 
tradições aLlingcm a culminancia de um verdadeiro 
culto patriotico; 

Ponderando flue, se os veslill'ios ou padrões 
monumentaes de UIll pas ado glorioso e fulgido 
con lituem o nalural des\'anecimenlo de um poro. 
Lambem o forçam por Lso mesmo a cuidar com 
desvelado amol' na guarda e conservação d'cc:: es 

Comparecpram, alem ela Mesa, o E'c noS 51's. 1 padrõe, defendendo-os lanlo quanto po. , i vel da 
Valentim COlTêa, Dr. Sou a Vilerbo, Guilherme tle acção destruidora do tempo e dos ala11lle5 mil 
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vezes mais destruidores, criminosos e barbaros dos 
homens; 

Compenetrado ainda de que ludo quanLo por 
iniciaLi\'a offieial ou parLicular se lem feito com a 
inlcnção bcnemerita de defender das mullipli~es 
acções destruidoras os nossos lhesouros de Lradição 
e arte, não lem obedecido a uma orienlação melbo­
dica e tonscienciosa baseada sobre os bons princi­
pios de rcstauração aconselhados pelo maior altista 
e pensador d'cste ~eculo, Violet-le-Duc; e 

Convencido de que o processo tumultuarh com 
que cntre nós essas pscudo-reslaurações teem sido 
feiLas são na maioria tios casos anles a perpetração 
de vandalismos maiores addicionados aos ja exisLen­
tes do que a correcção dos que a ignoranr.ia e por 
"eze3 a malvadez estupida e barbara pcrpelfou; e 

Sendo certo que em lodo o mundo ci vilisaclo a 
consen'ação e guarda dos monumenlos atlingiu nos 
ultimos tempos a importancia e verdadeiro aleance 
de uma bencmerita e calorosa cruzada palriolica a 
que se atLribuem foros de di;..:nidadc e brio nacional; 

Convencido ainda da inanldade dos esforços das 
corporações a que os governos teem conHado a ta­
refa da guarda e conservação das nossas reliquias 
monumentacs, inani'lade comprol'ada pelo oruel 
abandono a que conLinuam YOlados os mais apre­
cia "eis exemplares d'arte e tradições que Po!\­
suimos; c 

Desrjando que d'uma vez para sempre se ponha 
cobro por todos os meios ao nosso alcance a este 
vergonhoso c deprimente desmazelo, a esla crimi­
nosa incuria, que tão justificadas e energicas cen­
suras nos te em rendido de gramle numero de es­
trangeiros illustres quc, ao I'isi tarem os nossos 
monumentos e ao consLatarem os barbarismos e 
desleixo de que teem sido viclimas pela tacit;} cum­
plitidade criminosa de todos nós, nos classificam 
de barbaros do occidenLe; e 

Conscio de que esLa AS'iociaçao, a pezar da com­
pIela desprotecção e do propo ital e talvez acintoso 
indelT'rcntismo a que tem !'ido votada pelas esta­
ções officiacs, lhe cumpre velar pela conservação 
elos padrões monumcntacs que devem constituir lo­
do o nosso orgulho de g'rande poro que fomos; 

Tenho a honra de propor o seguinLe : 

1. n Que por todos os meios ao seu alcance esta 
Associação promova uma corrente efficaz de protec­
ção a todos os monumentos nacionaes ; 

2.° Que para que essa corrente se Lorne energica 
e se generalise , se promovJ uma grandll represen· 

' l~cão collectiva de todas as ' ocicdades scientificas 
do' paiz, d'aquellas que mais directamrnte se cor­
relacionam com este imporLanlissilllll assumpto, 
de forma a que todos os esforços com!)inatlos se 
traduzam n'um fim praticamente util, que tenha I 

I por orientação remOVAr d'uma \'ez para sempre 
todos os obstaculos até ao completo tl'iumpbo d'esta 
cruzada santa de resreito pelos nossos gloriosos 
padrões. (a) Rflsendo Carvallleira. 

Depois da leilura lI'esta proposta, o mesmo sr. 
Carvalheira passou a ler o projecto de circular da 
Associação a todas as corporações e entidades que 
possam inleressar-se na consprração dos monumen­
tos nacionaes. 

O sr. Presidente, mostrando-se perfeitamente de 
llccordo com a idéa de se conservarem os monu­
mentos al'listicos e archeologicos, entende que esta 
Associação dere collaborar para esse fim com a 
commissão dos monumentos nacionaes e não pro­
cedeI' de forma que possa dar motivo a que alguem 
pense que se pretende melindrar essa commissão. 

O sr. Rosentlo Cal'l'albeira julga que a commissão 
dos monumentos Ilacionaes daria melbores l'esuILa­
dos, se a sua organisaç'ão fosse diversa do que é 
actualmente; e prefere que a iniciatira da nossa 
Associ:lção se exerça independente da mesma com· 
missão, onue, alias, se encontram intelligencias 
muito distinctas. 

O sr. Presidente dá o seu \'oto ao projecto do 
SI' . Carvalheira e observa que esta Associação o 
que lem a fazer é prestar ao governo a maior somma 
de elementos, para que elle possa providencial' con· 
venientemente sobre I'igilancia e guarda dos monu­
menLos, sua couservação e restauração; mas, em­
bora se diga na circular que o IIOSSO esforço e 
isulado da Commissão dos monumentos, não dere 
o nOlDe cl'esta Commissão deixar de ser alli men­
cionado com toda a t1eferencia que nos merece. 

O SI' . dr. Sousa Viterbo pouclerou que na sessão 
passada, entre outras indicações que fizera, quando 
se tralou dos terJlJO~ em que poderia ser redigida 
a circular. fôra já de Opilliãll que se procurasse 
por loJos os meios não susceptibilisar qualquer 
ouLra collectiviuade. AprecianJo com elogio o estylo 
brilhante do sr. Carvalheira quer fallanJo, quel' 
e~crel'endo, pede licença para não concordar com 
algumas idéas expendidas na circular e cita varias 
phrases que deseja ver modificadas. Entende que, 
depois d0 colligidos os parecercs das dilTereutes 
aggrr.miações a que nos dirigirmos, deve a nossa 
Associacão funJil·os todos no cadinho da sua cri­
tica e a'/lI'esentar ao governo a conclusão a que se 
til'er chegauo. 

Sobre restauracão de cdil1cios múnumentaes 
apresenta eruditas'e eloquentes renexões, emillindo 
a opinião de que só em caso:; excepcionalis5imos 
de\'e ser feita; julga de alta cOlll'eniencia em lUa­
teria ue arte e historia conserl'al-os o m('lhor pos­
sirel. sem os allerar em cousa alguma, ,\ muilas 
restaurações de monumentos, lOesmo áquellas que 
foram executadas por artistas da pujança lie Violel-
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le-Duc faliam o verdadeiro caracter e o sentimenlo 
da epocha, a niLida comprebensão do plano lIe 
quem delineou esses monumentos. 

O SI', Cun'alheira deu explicação do motivo por 
que emprrgára na circular as expressões mencíona­
das pelo 1'. dr. Sousa Viterbo, declarando por fim 
flue niio tinha durida nenhuma em se conformar 
com as·illdicações'.feilas durante a discussão, \'isto r 

que em nnda alteravam a idpa funúamental tIo !'Cll 

trabalho. Fe7. considerações sobre a conser\'ação 
do monulllento. e mostrou-so apologi~ta da sua 
re Lauração quando seja realisada segundo todos os 
preceilos lechnicos e com perfeito conhecimento das 
epochas li que esses monumentos pertençam. 

O sr. Guilherme de Sousa congratulou-se com 
a forma brilh21ltissima por que foi emprehen­
!lida a campanha suscitada pelo SI'. Carralheira em 
fa\'or dos monumentos do paiz ; propoz que a Asso­
ciação dirigisse lambem lIma circular a todos ou 
quasi Lodos os jornues portuguezes solicitando a sua 
coadjuvaçüo para tornarem bem publicas as reso­
luções que se tomarem sobre a questão sujcita, e 
!lnl a retolherem quaesquer ai viLres que pclos seus 
leilores st'jam apontados; por ulLimo, leu a minuta 
da referitla circular , 

A Assembléa approvou unanimemenle a proposta 
do SI'. Guilhel'llIe de Sousa e nomeou este cavalbeiro 
e os SI'S. DI'. Sousa Vilerbo e Bosendo Curntlheira 
pal'n comporem a commissão encarregada de redi­
gir definitivamente as duas circulares assim como 
lIe fazer a relarão tias corporações, entidades e 
orgãos da imprensa periodica a quem devem ser 
remellidas. 

Mais se resolveu que essas circulares ('os em 
impressa com ns assignaluras da mesa da Asso­
ciação (presidente, vú.:e-presidentes, secreta rios c 
vice-secrelarios) c lidas na primeira reunião tln 
assemblea geral antes de principiarem a ser rcmel­
tidas ao seu deslino. 

O SI'. Carralheil':J, desempenhando ,. e da missão 
que Ihc fôra incumbida pelo SI'. Presidente, qllando 
com o 51'. \'ulenlim Corrêa procurára S. Ex. ", elU 
cumprimento da deliberação da assembléa genll, 
leu um projl'tto de representação ao go\'er no pe­
dindo-lhe alguns reparos e melhoralllelllo~ no ('di· 
lício e no museu da nossa Associacão . 

Foi approrado unanimemente. . 
O SI'. Pre itlente disse quc, allenden lo ii diminula 

despesa el11 que as obras pedidas derem impo"lal', 
lhe parecia que esta representação obleria o dese­
jado deferimt'nto; lo~o quc esti\'esse copiiltla, as i­
gnal ,a.hia c cria portador d'clla junto cio re, pecliro 
minislro. 

Em conlinuaçiio, notou o SI'. Pre idenle a grande 
{alla que se dá nos objeclos d'este Mus('u ; não 
tcem, como era preciso que livessem para elucida-

" 

ção dos visitantes, um earlão ou folha de zinco em 
que se <.Iesigne por extracto o que representa ca<.la 
um d'clles. 

Lembrou a cOIneniencia de se fazer este lr3ba~ 
lho antes tia celebração <.lo proximo \:elltenario c 
quo poderia ser incumbido a uma commiss~o ou a 
::t1gum dos SOCIOS que podessem mais facilmente 
desempenhai-o. 

O sr, Valentim Corrêa olTel'eceu-se para fallar a 
e te respei lo com o sr. dr . Leite de Vasconcellos, 
que e actualmente um dos conscl'l'adorcs do museu, 
esperando 'luo S, Ex.· não du \'idnra prestar es!>c 
bom servico á nossa Associacão. 

O SI' (Ir. Sousa Viterbo P;'OpOI que se exarasse 
na acta tI'esta sessão que a assembl",:! linh n 
ficado muito agrada\'clmento impressionada pela 
mnneira como o SI', Rosendo Canalheira redigira 
os documentos de qne fizera leitul'a e cuja elabo­
ração lhe fôra confiada . 

Esta proposta foi calOl'o amente appro"ada. 
O sr. Presidente encerrou a sessão, designando 

a seguinle para domingo 28 do corrente. 
E eu Eduardo Augusto da Il.ocha Dias, segundo 

secretnrio scrrindo de primeiro, la\'1 ei a presente 
acta, 

.Eduardo A. da Rocha lJias. 

D. FRANCISCO GOMES DO AVELLAR 

msl'o DO ALGARVE 

No numero 10 do Boletim faz-se rnencão de al­
guns actos da "ida d'esLe virtuoso e illusiradi:,simo 
prelado, lu tre da egl'eja IlIzitalln, asil'O fulgenlis­
simo que irradia immensa IIIZ, a qual de varias for­
mas, se projecta, fazendo desappareccr as trovas 
do erro e da ignorancia, 

Elle e os cu dignos irmãos no episcopadó e 
conlomporaneos, D. FI'. Manuel do Ccnaclllo e D. 
FI'. CaeLano llrJlllliio, formam lima lrindade aben­
çoada e rira, fazendo milagres no ensinamento, 
com a pala, I'a c com o exemplo, das ,'('['(fades cio 
evangelho, e, como e pil'itos bem (ormado conhe­
cendo quanto cuidndo lhes deviam merecer as ne­
ce sidades lomporaes, as pJ'O'\'iam de I'emcdios ('fTi­
cacissimos. 
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Com pt'elados assim, se elles abundassem. como 
era mister, se fortaleceria a egreja; pois as suas 
virtudes iriam levar ao cor lcão frio e indilferente 
o amor <.la familia, da patria e da humanidade. 
fonle de todos os heroismos. 

Os limites do Boletim não compoltam uma larga 
noticia das immensas e \ariadas obras merilorias 
d'este venerando prelado. 

A penas apontarei doi faclos que' rc\'clam per­
feitamente a sua virlude e que põem a toda a luz a 
tempera <.l'iHluelle apostolo do bem, que I'('agia con­
Ln! Ludo que não fosse coudul'enll' á pratica das 
virtudes civicas e n:oracs . 

Não o abalava do seu proposiLo a grandeza das 
pessoas, que Ibe impunham o conlrario do que eHe 
achasse juslo. 

Participaram-lhe. antes de entrar na pos e do 
bispado, que a rainha D Maria I, que o havia no­
meado bispo, pretendia impetrtlr do lomano ponti­
fice um breve para impôl' ao seu bispado uma pen­
são de dois conlos de réis, a fayor do lribunal da 
inquisição; elle resolveu logo não consentir em lal 
e partiu immelliatarnente para Salvaterra, onde 
eslava a rainha e abi não allendcu ás inslallcias 
d'ella. 
, Dizia o digno bispo que por maior que fosse o 

rendimenlo do seu bispado IIUIH a sobejaria para 
soccorrer os pobres e reparar as egrejas e que eram 
esLas as devidas applieaçOes das remIas dos bis­
pados. 

A' ua noure e digna opinião se deveu não ir 
por diante a imposição da soberana, dizendo que 
mais facil sel'ia não acceiL:!r o uaculo pastoral do 
CJue cons~ntil' em lal. 

Esle prelado em 1808, dt'pois de Ilbeltado o Al­
garve dos francezes. foi pl'esidente da junla instal­
Inda em Faro, governando com um poder quasi 
supremo. 

Depois foi nomeado commanclanle das armas do 
Algarve o inglez João AusLin. 

A 1:j de dezembro de 1816 falleceu D. Francisco 
do .hf'lIar, sendo a sua morte lamenLada por todos 
que 0'1.'11(' perdi:Jm um bemfeitor. 

O coronel inglez Auslin, que C'slava em Tuvira. 
quando teve noticia da sua mOlte, partiu logo para 
Faro a despedir-se, dizia, do seu amigo c general; 
porem á SUil che,({acla , já o radarcl' tinlla sido se­
pultado, 

Lenll1lou-se a campa do cal'neiro. onele desceu o 
inglez e ahi contemplou, mudamente, o cadayer, 
saindo debulhado em lagrim:-s. 

«Tanla força faz, até em animo estranhos a 
saudade que deixa apoz sua gloriosa carreira o 
varão eminente e justo». 

.José Pinto da Sih'a fel/flfm 
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7.° Estatislica das moedas de ouro, praIa, 
cobre e bronze cunbadas na casa da moeda 
de Li 'boa, 1813. 

525. _1.0 ColI. Portugaise. 189í. Venda em 
Amstel'dam. Not. os cruzados de n. llenrique e 
D. Antonio, 
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~. o CalaI. de coll. de moedas, elc do Bazar' 
Calholico do Leiria, 1891. 

3, o CataI. de moedas visigodáS de L. J. 
Ferreira, POl'lo, 1891l. Nol. pref. de E. A. 
Allen EsL. Bracara . Egilania. 

i. o CalaI. ele monn. d'outre-mer, Amsler­
dam, 1896. Moeel. por!. para Arrica, ele .. 

5. o Netlo . CalaI. moedas arabes. 
6. o CalaI dos ponções, matrizes e cunhos 

de moeda da casa da moeda org. pelo grava­
dor Casimiro José de Lima. Lisboa, 1873. 
Estampas. 

526. _1. 0 Lemaire. Procédês de fabricatioll des 
U'onnaies .. , depu is la renaissance. Bruxelles. 
1892. 

2. 0 P(eiffer, Anlike Munzbildes . Winler­
thur, 1895, 

a. o Hoortvat~ lddekinge. La plus ancienne 
monnaie des seigneurs de Coevorde. 

4. 0 Idem. Monnaie d'un seigneur de Cume. 
5. o Longperier. De l'anousvara dans la 

num. gauloise. 
6. o Iddekinge. Groninger eu Ommelander 

praesenlie ppnnin~en. Groninger, 1870. 
7. 0 Xavier (F. N.) Descripção do coqueiro ... 

e moedas de Goa. Nova Goa, 1866. 0[. pello 
a. Nol. 

528. _1. 0 Gerson da Cunha. Conlributions to 
lhe sludy of indo-porluguese numismalics. 
Bnmbay. 1880 êl llj8i. 4 fasc. Joumal of lhe 
Bombay branell 01 lhe R. A. Soco 

2 o Leite de Vascor/celtos Numisrnalica na­
cionaL Lição inaugural do curso de numisma 
lica da Bib!. Nucional de Lisboa, no anno 
lectivo de 1888 -- 89. Lisboa, 1888. 

3. o Idem. Eleneho elas licões de numisma­
tica. Lisboa, 18S9 -189í. . 

529. - 1 o A/arques Pereira, Moeda de Siam . 
Lisboa, 18j!) 

2. o Lima. (C. J de). Duas palavras sobre a 
aClual amoedação do bronze. Lisboa, lS83. 

3. o Real casa da moeda de Lisboa, doe. Lon­
dres. 1838. Machinas, balancés, elc. 

4 o Azeredo Coutinho. Apreciação do me­
dalheiro da casa da moeda do Rio. Rio de Ja­
neiro, 1862. 

5. 0 Zobel de Zangroniz (Jacob) . Spanischen 
Munzen mit bishPl' unerklarten Aursc..hrirLen. 
Leipzig, 1863. E~L. not. 

8. 0 Numismalic chronicle and Journol of 
lhe numismalic sociely (London, 186i, março) 
Moedas das Ptolomens, chinezas, anglo­
saxonicas, ele. 

530. Prou (~l.) Monnaies carolingiennes. Pa­
ris, 18%. 

531. CareU' Uazllil. Coin colleclol'. I.ondon, 
1896. 

532. lIeiss (Aloiss) Descl'iplion générale des 
monnaies antiques de l'Espagne. Paris 1870. Grav. 

533. Slcvl'1lson. Diclionary of roman coin~ . Lon­
don, 1889. Começado por SLe\'enson, continuado 
por Smith e acabado Jlor Madden. 

53í e 1.i35. Boulkowski _. Glinka Pelil Mionnel 
de poche. Berlin, 1889. 

536. Babelon. Des origines de la monnaie. Pa­
ris, 1897. 

537 Evans. Coins of lhe ancient Brilons. I.on­
dou, 186i. 

538. Vaillant. Numismata imperatorum, elc. 
Amslelaedami, 1700. 

539. Imhoo( - Blumer ttlld Dlfo Keller. Tier 
und PlltHlzenbilder aur Munzen unu Gemman. Lei­
pzig, 1889. (Com excel. pholotyp.) 

5iO e MI. Santos Leitão (A. J.) Coll. num. 
Med . e condec . porlug. e eslrang. rcfer. a Porlu­
gal. Porlo, 18!!7. 2 ex . 

SU. Blanchel. Monnaics romaines. Paris, 1896. 

513. Bada y Delgado. Blbliogralia num. espa­
no1a. Madrid . 1896. 

(Tarnbem blbliog. num. porluguesa). 

Mencionarei ainda a Revue lrumismatique em 3 
séries a datar de 1836, e em conlinuação. 

G. P. 

CORRESPON DENCIA 

6. o BarlMlemy (A nalole de) la Numis- III. mo e Ex . mO SI'. - Confunclido c~m a 110nro-
malif'Jue de 1859 á 1861. Paris, 1862. sissima participação que V. Ex." se dignou dar-me 

7.0 r.urlius Uber den religiosen Charakler em seu venerando omcio de í do mez corrente, 
eler griechischen MlInzen . 1869. II ácerca da deliberação da assembléa geral da Real 
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Associação dos Arcbiletos e Arcbeologos Porlu­
gllezes ria digna presitlencia de V. Ex.·, a qUfll 
appnl\'ou e louvou a minha circular de 10 de ou­
lubro ultimo sobre arclleologia, - lellho a honra 
de vir palrolear a V. Ex.· o ml!u profLndo reco­
Ilhecimenlo pela alia ('onsir!era~iio e dislinclo aco­
Ihimenlo que foi dado ao meu humilde escriplo. 

Não lem elle oulro merito senão lenlar pôr um 
dique ao desamor com que lem sido traladas as 
reliquias d'alguns monumentos bislorlcos e arlisticos 
d'esla Diocese, insinuando aos sens habilanles o 
seu valol' e importancia. para que os não deixem 
desLruir, preslando assim coadju vação á Camara 
~lunicipal de Bragança. Quiz cumrrir um dever. 

Aos favores e aLLencões de V, Ex.· e ria Real As· 
sociação dos Al'chilectos e Archeologos Porlugu!'zes 
correspendo com a minha elema gratidão. 

Deus Guarde a V. Ex." - nragança , 9 de no­
vembro de 1897. _III,me e Ex. mo SI'. Conde de 
S. Januario, Presidente da Real Associaçã() dos 
A rcbileclos e Al'cbeologo!' Porluguezes, 

(a) JO$é, Bispo de Bragança 

SOCIÉTÉ FRANÇAISE D' ARCHEOLOGLE 

POlir la conserralion des Monllmenls hisloriques. 
- Reconnue comme Élabliss('menl d'ulJlilé publi­
que. - Complcgnc, le 27 Mul 189i. 

Monsieul' le Présidenl. -Je m'empressé de vous 
adres!'er tous mes remercimcnls personncls ainsi que 
ccux du bureau de la sociélé fran~aise d'archéolo­
gic pour l'eO\'oi que \'ous avez bicn voulu me faire 
de I'óloge du eh ."r da ~ilva, prononcé par MI'. Julio 
de Castilho. 

te eh .. r da Silva appartenail depllis de lon~ues 
annécs à notre compagnie, qui IlIi avait décerné, 
ii y a plus de quinze ans unA ele ses grandes mé­
dailles pOUl· les ser\'Íces qu'il avail renrins à la 
consen'alion des monu.menls hisloriqlles en Portu­
gal ; ii avait pris parI à plusiellrs de nos congres 
ct complait de. nombrellx amis parmi nOlls . 

Jn n'ollblierai pas sa dernicre visite à Paris au I 
lIloment du ccnlenaire de I'lnslilul en 1890 eL les 
:ldieux louchants qu'il nous til en nous dif'alll qu ' il 
élaÍl lrop âgé pour 50nger à I'e"cnil' une fois encore 
en France. 

MI'. da Silva avaiL elé particulieremenl bien 
reil'anl pOur moi en plusieurs cil'eon~tallces eL je 

lien à consacrer à son sou"enir une partie du dis­
cours d'ouverlure du ~ongrcs de Morlaix, 

Permellez-moi d'espérer, l\1onsieur le President, 
que la morl du fondateur de I' Association Royale 
des Al'cbilectes Civils et Âl'cheologues de Po.tugal 

I 
ne rompra pas les lien!' qui unissenl volre compagnie 
à la sociélé rrançaise d'archeologie, Jiens que je 
serais toujours heUl'l'ux d'enlrelenir, soiL par cor-
reJpondance, soil si vous ou quelques uns de vos 
confrcres venez en France. 

Veuillez agrcel'. Monsieur le Presillenl, I'liom­
mage de mes senlimenls de haule considcralion 

Comte de fllarsy 

Directeur de la Societé Française d' Archeologie, 
eL l\1emb"e honoraire de I' Associalion Royale des Ar­
chitecLes Cirils eL Archeologues Porlugais. 

Compiegne, le 16 novembre 1897. 

Monsieur le ComLe de San Januario.- C'esL avec 
gran plaisir que j'ai reçu la leLLre que vous m'a\,ez 
faiL I'honn('ur dp. m'ecrire le 5 de ce mois. 

La Sociélé rrançai!'e d' Archeologic sera loujours 
heurruse de continueI' les relalions qui I'unissent 
à I''\sgociation Rovale des Archilecles Civils et 
Archéologues Porlúgais que \'OIlS presidcz et, anil 
de I'cllllre ces liens plus éLroils, je pl'oposerai au 
Comite p::,rmanenl, dans sa prochaine sóance men­
sucl\e d'inscrire ,"olre nom Slll la lisLe de ses mem· 
bres élrangNs à la rlace ôe celui de rolre rcgrelté 
predece~selll' le eh. er da Sih·a . 

Je yois que I'on commence à s'occuper du cen­
lenaire de Vasco de Gama c1 je t/'Oure ce ma1in 
dans les journaux de Paris les noms des membr'es 
qui cQmposenl le comité français qui doit s'associer 
à celte imrosanLe manifeslalion deslinée à rappeler 
un des fails les plus glorieux des annales tlu Por­
lugal qui a eu une si grande intluence SUl' le deve­
loppemeol de la civilisalion tIans I'extreme Ol'ient. 

I'lusieurs de mes amis figurcnl au nombre des 
commissaires et jc me frrai un devoir de leur otlrir 
mon conCOllr3 el celui des membres de la socip,té 
française d' Archéologie ainsique nous I'a\,oos fait, 
lol's de I'anniversaire de la découvel'le de I' Amé­
rique et du Congl'es d'Huelva en 1892. 

Peul être pOllrrai-je rrofiter rle celle circonslance 
pour alieI' à Li"bonne Oll ie ne suis pas alie depllis 
1883, eL, comme, à ceLlc époque, jai ,·u trcs rapi-
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demenl les monuments histol'iques si imporlants de 
votre beau pays, je serais heul'eux s'il m'était donné 
de leor consacrer celte fois le lemps neccssaire 
pOUI' les mieux étudier. 

II 

Veuillez agréer Monsieur le Présjdenl eL honoré I 
Confr(we, I'hommage de mes sentiments les plus 
dévoués 

Não era lambem sem. fundamenlo que, em urna 
memoria archeologica, - lambem oO'erecida a esta 
A sociação. dissemos ser, perto de Alemque~', ave­
riguada a exisLencia de um posto (c/'asto) romano, 
- posto, que memoria alguma citava, pelo menos 
de nós conhecida. não obstanle essa existencia não 
ser ignor:Jda. na localidade, e posto que então em­
pregassem os lal termo, não tivemos em mente de­
signai' precisamente o objeclo que_tal termo indica; 
isto é: fortaleza. mas o local de urna colonia mi­
litar, como eram as romanas 

(om[e de Alarsy 

Directeur de la Société francaise d' ,\ I'chéologie, 
Membre honoraire de I' Ássocialion Royale des Ar­
chilecles Civils el Arcbeologue~ Portugais. 

ARCHEOLOGIA 

~IEMonIA OFFEnECIOA Á REAL ASSOCIAÇIO DOS 

ARCHlTECTOS CIVIS E ARCIIEOLOGOS PORTUG EZES 

Pelo socio 

A ugusto Eugenio de Frei/as Cavalleiro e Sousa 

Dissemos já algures, com perfeita con\'lcçao, 
que, os romanos, com lerem sido um poro de 
muitos vicios, o foi lambem de grundes virl udes ; 
nem podia negar se-lhe uma cirdisação baslante 
avançada e alé superior á de lodos o poros con· 
lemporaneos, ainda os mais ci\'ilisados, taes os 
gregos, egypcios, per as, etc_, elc., como filcil­
mente se reconhece pela analise comparada da mais 
rigoro a ethnograpbia, e é afirmado pelos nume­
ro os documentos que nos legaram, e são. causa 
da ju ta admi;'ação cio tempos moderno . 

Podemos aogra a proposito, acrescenta r, que as 
obras bydrau/ica que aquelles deixaram por toda 
a parte onde domin:Jram como conquisLadores, são 
outros tantos monumentos d es a civili ação, sem 
rival na anliguidade. 

L.ngo seria ('numerar as muita consll'Uc~õl'S que 
fizeram, e de que ainda restam nola\'eis veslig:os; 
o aquedurto de Serlorio, ('m Evora, por exemplo, 
é realmente admiravel, embora possau.; os aponlar 
a contemporanea maravilha da Europa, de analoga 
utilidade, a e tupenda fabrica conn('citla por Arco 
das Aguas Livres, devido a D . .Joüo V. 

Nós tivemos cmp -' e pelos romanos uma vene­
ração muilo aproximada da idolatna. Foram o 
opressores do mundo então conhecido, não lia dll­
vida, mas em compensação deve-Ibe esse mundo 
larga civili ação. Não foi culpa d'elles, se impo­
zeram costumes reprovou/os pelas ideias de hoje; 
a culpa foi da epocha em que dominaram. 

Perto de Alemquel', dissemos; e, com elTeit", a 
uns dois kilometros, ao poente, existe hoje uma 
pequena po\'oação de trabalhadores denominada 
II Paredesh onde umas \-enerandas reliquias, de 
conslrucçüo romana, ainda se \-eem, altestalldo os 
restos de uma obra de seculos. 

Será de taes rui nas (paredes bastante d"IToca­
das), que \'eio o nome á povoação a que alludimos? 
E' possi\el. Em todo o caso a probabilidades, fun­
dadas na tradição, a isso conduzem. 

III 

Mas que papel repre ental'am ouLr'ora aquellas 
paredes? Qual foi a epodla em (IUO o de em­
penhou? 

Eslas perguntas. que a nós mesmo fizemos por 
mais de uma H'Z, examinando-as, /id~ram atinai 
resposta. «Labor improbtts omllia vil/cit.» 

DI'pois do marco de Trajano eXistente proximo 
a quinta do Bra\ o, onde fora casu:Jlmenle encon­
trado; depois dos delicados fragmentos de mosaico 
romano enconLrados cm um pavimento terreo de 
uma :Jdega ela mesma quinLa; (h'pois das se­
pulturas e moedas romanas que por ali se teem 
lambem pergu:ltado, poder-se-ha du\idar d:J e\is­
tenda da colunia a que alludimos? 

E ,L paredes, prla ua fórma e dispo,ição, não 
indicara uma rrpresa d'agoa destinada a abastecer 
a mesma colonia? 

Os primeiro:; objecto. , com excepção do mo­
s:Jico. são tralados por Cardoso e Guilherme nen­
riquE's. 

D.) ultimo eis o resultado . do exame a que pro­
cedemo , em companhia de 11m al'cheologo, Luiz 
VerruC'll, que te\e a amabilidade de nos procurar, 

I 
atraido por algumas correspondl'ncias nossas 1I0S 
jornal's, acerca da~ antiguidades de A lemquer . 

Concebam-se duas colinas. distanciadas uns 3ím 

- na parle inferior do terreno, e qua i unindo ·so na 
parte superior. como formando um lriangulo, trndo 
por base uma gro a parede; que une aquellaE- co­
linas na referida parte inferior, lle modo a forn,ar 
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um receptaculo, cujo funuo se \ ai elerando com a 
disposiçao do terreno que lhes lica interiormente, 
isto é, entre aqucllas duas colinas, que as im 
podiam formal' um deposito para 2.000'" 3 de 
agoa, proveniente das aguas pluviaes \'indas dos 
terrenos elevados conliguos, e para ali encaminha­
das naluralmente pelo declive dos terrenos; con­
ceba se isto, e teremos a prillH'ira ideia do objecto 
em qurstão, 

Depois a parede mencionada de 2m de grossura, 
aguenlada por Ires gigante 011 encontros, para 
melhor resistir á pressão das aguas depo itadas, e 
ainda dois d'estes encontros, de uns 2 metros de 
largo, ligados entre si por outra pareele paralJela 
com aqud'a primeira, de 010 ,9 de gros.' ura, e como 
qlle formando assim 11m outro deposito quad,'all­
guiar de 5"' de altura; finalmente, dois estreitos 
\'iaductos que, vinuos cio interior do grande depo­
sito, atravessavam os dois gigantes até meio da ua 
largura e para o inlerior do pequeno deposito, e 
quasi na altura de ~ul,5, e ainda a parte inrfrior 
da parede livre, do primeiro deposito, com uma 
abertnra e indicios de uma porta ou corrediça, que 
permillia :1 saida das aguas sujas ali conlidas, ou 
evitaI' essa saida quando conviesse; e teremos a 
segunda ideia d'aquelle objrcto. 

Por lanto um duplo receplaculo para agoa, que 
d'ali se minisll'aria para irrigação e outros usos, 
vindo ler a um tanque de tijolos, de que encon­
Irámos vestigios, os im come de um canal que 
devia ligai-o ao depo ito descriplo, 

Vejamos agora comn as agua pluvioes eram re­
tidas, e apro\·eiLadas. 

Dissemos que vinham dos terrenos superiores, e 
por tanto, trazendo detritos d'esses telTenos; en­
travam no pl'Ímeiro deposito, e oli se conservavam 
alé allingirem a allura dos \'iaductos, drpois saiom 
para o segundo deposito, previomente precipitadas 
no fundo, todos as materia e tranba!'. 

Era assim do segundo d(,pOSI!-O, que já c1arifi 
cadas, se aproveitavam, dando saida a estas pelo 
canal citado, r. do pri meiro, inulilisatlas pelos de­
trilos, pela corrediçd, e iam perder-se n'um ri­
gueiro proximo. 

I V 

Deposito, portanto de aguas pluviaes, vê-se tCI' 
sido obra de singclla mas solida construcção, em 
harmonia com os c,onhecimenlos bydraulicos ela 
epoca, em todo o ca o engenboso, porque, di '. 
posta para receber OgU3S sujas no primeiro recepla­
culo, d'aqui, pelo peso e pecifico d'ella • Il'aquelle 
eSlat.lo, a superior!' , já t.Icpuradas, eram dirigidos 
para o segundo receplaculo. 

Quanto á solidez, uesnecessario é dizer que é 

r 

oura romana, sem ser preciso profundar muito os 
re tos \'cncl'íllldos d'ella, 

Nao é facil assignar 11m3 epoca a essa obra j 

mas uma conjectura artificiosa, mas rasoavel, po-
derá talvez ligai-a á do marco ele que fallámos, 
isto é, do anno em que Adriano foi a terceira vez 
coo ui, e ?'ecollslruin - alguma coisa que não ex­
plica, - segundo se lê n'aquelle marco. 

Ora o terceiro consulado de Adriano comecou 

I 
no onno 8i2 (erJ de Ce ar), mas isto não nos ha­
bilita a morcar um anno exacto? 

Seria durante as suas yiagens pelas provincias 

I 
do sell \'asto imperio, e que tiveram logar desde 
8i3 a 8i4? 

Seja como for, a obra ahi se patenteia em suas 

I 

preciosas reliquias, que podem bem senil' de lição 
do passado; uma pedra cle loque por onde se afira 
a exislencia dos vencedores do então mundo co­
nhecido, não menos digna de ser estudada que a 

I sua I'xislencia politica e moral. 

V 

Eis a legenda do marco de Adriano (a) 

IMP, CE:5 
DI VI. TRAJANI . p .\ 1 II CI F. DI 

VI NER V I':, NI PO THAJ IV ,'c;. 
IIADldANVS A \ G. P~T. d AX. tV 

TRIB paT, X IlIl COSo 1I1 P. P. 
REI'ECIT 

Publio Aelio Adriano, XIV imperador do ro­
manos, fi:ho adopti\'o de Tl'ajano, Sllccessor de 
1\ el'\'a , Ó pois o heroe a que allude; e foi pOl' 
ventura durante as suas viagens que se daria a 
feconslrucção, alludida na legenda? Nomeado con­
sul a terceira vez em 872 (119 depoi' de J. C.) deu 
principio <is suas viagens em 873 (12ú), achando-se 
já em Roma em 8i4 (121), 

I 
Mas que rcconstrucçào foi essa '1 ~ão é facil di­

zei-o. Iteferrr-se-ua ao deposito drscripto, ou a um 
banllo thermal, que podia ler bavido na adega, 
onde além 00 mosaico. encontrámos vestigios de 
pavimenlo, e oulros indicios de edifício apropriavel 
áquelle ou outro oesLino? 

Seja como for, a obra que linho por fim !'epre­
I;or os agoas, para serem convenientemente apro­
veitados, lá está em ruinas, e estas afrontando os 
seculos, de\'iuo á solida conslrucção com que foi 
feita, e era costume entre os romanos j ruinas cm 

(a ) Hnronlrado IHl quilll~ do Bravo, proximo ii po'o~rITo de 
Paredes, fOI pelo JlrojJri~lario da mesma I/ulota, m~ndado cóllocar 
ii betra da e!lrad~. 
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fim, que foram a admiração do investigador, por 
serem urca lição do passado ,dos dominadores do 
entao Mundo conhecido. 

E lerminando, diremos ainda que o nome Bra\'o 
póde bem ler 3 sua origem em algum apellido Je 
familia romana, e de qlle ainda hoje se encontn\m 
muitos na JLalía, 

A ser assim podemos I'llS03wlmenle admillir que 
aquella antiga quinta e respectiva casa apalaçada, 
fosse primilivdmenle possuida por all-turn senhor 
romano. e mais uma rlll'ão para admitir n't:ssa casa 
uma therma, usual nns hahilacões ricas! 

Alemquer, março de 1876, ' 

MOSTEIRO DE SÃO SALVADOR DE GRIJO 

(POR JosÉ PrNTo DA SILVA VE~TURÁ) 

Foi Juriom ou Juro 'Geraldes, corregedor da co­
marca da Lleira. que por ordem dei-rei O, Pedro L 
fez o lombo, d'onde consla hll\'er os seguintes co­
medores: « O comie O João AO'onso natural e tres 
filhos seus, D, Maria Tt~lIes, casadJ com Alvaro 

I 
Dias de Sou a que linha comcdoria inteira e dois 
filhos seus do mesmo marido, João All'onso, o moço 
conwdoria inleira , D. Leonor sua irmã, D. Alvaro 
Pires de Caslro por força e carta del·rei. D, Mar-
tinho lilho que foi de n. João Alfonso de Albu­
querque. Vasl'o Martins de SOllsa .. por graça dei-rei, 
s('u lilho ~Iartlln /\O'onso e sua filha Beatriz Mar­
ques, O, Maq:rarida de Souza e D, Ikiles sua filha 
casada com Hr.nrique Manoel, lres filhos que ficaram 
de Martim Lourenro Couvinha, Lopo Dias de Sousa, 
D. Ilranca sua irmã D. Maria de Souza, casada 
('om Huy Vasques e do:s filbos seus, Rodrigo Ar­
fonso de Souza e O. Violanta sua mulher, por 
carla del-r'ei, lima filha de Fernão Lopes, casada 

(Continuação do n.' 10) coru Fernando AO'onso de Mello, D. Aldonça, mu-
~ras como é natural aos homens amarem e lerem Iher' de Martin AO'onso Tello, irmão que .foi do dilo 

aO'eição ao Iogar' onde se crearam, alguns conegos conde os quaes lodos são viole e oito e desles de-
dos antigos do mosteiro de Grijó, reclamaram esta zoilo linham comedol'ias ioleir'as e os dez o terco 
mudanca e deixaram-se flear no mesmo mosleiro, de uma. l) • 

e taolo· clamaram e souberam negociar que alcan- Estes eram ricos homens e os que seguem são 
çaram cio mesmo pootince Pio V uma bulia de se- infancções: Gonçalo Mendes de Vasconcellos e sua 
paração dos mosteiro antigo e novo de Villa Nova mulber, João ~Iendp.s seu irmão, MoI' Mendes mu-
do Porto, passada no anno de 1B66, em que man- .Iher qae foi de João Coplho, o moço por parte dos 
dou fossem dois mosteiros di"linClos e se dividissem I Vasconcellos, um seu filho e uma !ilha Maria Men-
as rendas, Foi elOta victoria mui festejada dos co- des d'Eça, irmã de Gonçalo Mendes de Vasconcel-
negos antigos de Gl'ijó, que se davam uns aos ou- los, Diogo Rodrigues de Vasconcellos, João Fel'llan-
tros muitos para bens e \"iV~H:, dizendo: laelrt.re des Lagominho pOl' parle da mui bel' que era dos 
Grijó, [aelare Grijó. e clpgel'am por seu primeiro Vasconcellos, dois filhos seus, Jolio Roul'igues filho 
prior ao padre D. Pedro do Salvador, filho do que foi de Ruy Gomes pela parte do pae Oiogo 
mesmo mo, teiro, que dppois foi qll~lro vezes Prior Gomes seu irmao, ~Jaria Rodrigues sua irmã, Leo-
Geral da Congregação de Santa Cruz de Coimbra, nor Gomes de Vasconcellos, mulher' que foi de Bar-
e lançou a primeira pedra na egreja nova do mos- tholomclI Almirante uma filha (;enebra, João Lou-
teiro de Grijó, no anno de 157í em 28 de jUllho, I'('nço E~t('la por parle da mulber que foi filha de 
vesperas dos santos apostolos S. Pedro e S. Paulo . Gonçalo Gomes, um Glbo seu e duas filhas, uma 

Os parentes de fund,Hlores de mosteiros e dos filha que foi de João da Cunba chamada Leonol' 
que lhes faziam doações coslumavam ter n'clles I'a- Aunes. casada c{)m Fernão de AO'onso Castro pela 
ções ou comerlol'ias; n'este de Grijó havia muitos, parte dos Vasconcellos, Ferniio Mafaldo pela parte 
acontecendo não che~ar o rendimento par'a torlas 3S da mae, Constancia Esteves de Vasconcellos, Gon-
despezas, vendo-se por is"o obrigado em 1365, o çalo Anues d'Abreu da neir'a por' parte da mulhel' 
priol' mór, D. Alfonso Esteves, a, pedir' a el-rei D. que era irmã de Estevão Mafaldo e tres filhos e 
Pedro I, que mandasse uma pessoa do seu serviço filhas soas Diogo Gomes d'Abreu pela parle da mãe, 
fasel' tombo de todas as rendas, foro" colheitas. um seu filho, Vasco (jom~s seu irmão Diogo Gon-
censos e pensões que e!'te mosteiro Linha e das çalves de Castro pela parte da mulher que era filha 
suas despezas e que só fosse dado aos comedores o de João Coelho, um seu filho, João Rodrigues de 
que remanescesse, repartindo-se proporcionalmente. PorloC3rrero, pela parte dos Vasconcellos, dous 

Uouve grande rlifficnldarle em aquietar os ~ome- filhos seu!', cinco filhos rle Gil ~rartills de Athaide, 
dores com o flue lhe- I1roll n rlal' o mO!lLt'iro, sendo naluraes por parle tia mãi que pra morla, os quaes 
preciso que el-rei ~. [<ernando. em lS6i. mandasse Linham comednrias inteiras, Gil Vasques de Helen-
a todas as ju~liç :1S que rlefpndessem o moslriro ele pela parle da mai que era dos Ribeiros. (lllalrO 
(.l'esles senhores e lhes fizessem resfitllir o que lhe filhos seus, Vasco da Cunba por parle da mail 
tivessem tomado, Mecia Rodriguez que era dos Vasconcellos e dois 
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filhos; Vasco LeHão pela parle da mulhcr que foi 
filba de João Affonso Pimentel e um IiIho seu, dois 
fifhos e duas filhas que foram do mesmo João Ar­
fonso Pimentel com comedol'ias inteiras, Gonçalo 
Paes de Meira pela parte dos Vasconcellos, Ires 
filhos e duas filbas suas, Diogo Gonçalves de Se­
flueira, dous mhos e duas filhas suas, fluatro !ilhas 
suas mais e dous filhos que não eram legitimos, 
DIOgo GOllçalres, 'asco Gonçalves Barroso pela 
parte da mulher. Martin Fernandes da Teixeira e 
um filho seu. João Coelho () Velho, Maria Coelho 
sua !ilha que foi ca ada com João Pires de Souto­
Maior e um ftlho e mais uma filha, (;onçalo Pires 
Alcoforado, Maria Ribeiro sua irmã, Fernão Coelho 
e cinco filbos, Soeiro Coelho, Thereza Rodrigues, 
(jlha de, Ruy Vasques que casou com Gonçalo Men· 
des, Affonso Rodrigues de Goes e um filho, Sancha 
~Ial'lins sua irmã, Alval'o Pereira, Gonçalo Pereira, 
Ruy Pereira, Constança Rodrigues sua irm~, Alvaro 
l'ernancles de Carvalho e quatro filhos e filhas, Mar­
tim Alfonso Botelho e dous filhos João Lourenço 
Serneal e tres filhos e filhas e mais uma filha. São 
E'stes infanções cenlo e seis dos quaes cincoenla 
e um haviam de ter comedorias inteiras e os ou­
tros o terço. 

Os cavalleiros e escudeiros que pelos mcsmos 
annos tinham mais comedorias eram I ourenco Mar­
tin do A velai filho que Coi tio me!>lre d' Ã v iz D. 
Marlin do Avelal, sua irmã Lucrecia do Avelal, 
mulher tle Nuno Martins de Goes, urna filhde um 
(ilho SE'U a sabcr Thereza Lourenco do A velai e 
Gil Martins do Avelal, Gonçalo Ann'es do Valle, es- I 
cudeiro, um filbo seu chamado Gonçalo Gomes da 
Molla, escudeiro. Gonçalo Gil Alvello, Alvaro Gil, 
filho de Gil Viegas do Ilego, cavalleiro, um filho e 
uma filha sua. Affonso Marlins Moreira pela parte 
da mulher de Pedro Alvello, Rodrigo Annes de For­
nos pela parle da mulher e uma filha. Fernão ~ta­
chado, Lponor Paes, sua mulher Vasco Hodrigues, 
Meica Rodrigues. Fernão Gonçalves Machado pela 
parte de Meica Fernandes sua mulher, Gonçalo Fer­
nandes. Lopo Dias do Rego pela parlc de sua mu­
lher, uma sua filba, João Fel'llão e duas filhas suas 
Fernão Mal'tins, seu irmão, Biringcla Domingues, 
sua mãe, Martin Annes Delcayo o moço, Soei 1'0 An­
nes, Gonçalo Pires Siqueira c dous filhos seus bas­
tardos, Goncalo Peixoto, cavalleiro e um seu filho, 
Gil ESleves 'Daitias e uma sua filha, Rodrigo Annes 
de Sã, cavalleiro, sua mulher e duas filhas, João 
Rodrigues, seu filho da outra mulher, Fernão Pais 
da Maia, cavalleiro e uma sua Cilba. Gomes Pais 
seu irmão. Alvaro Pais eu irmão, Gonçalu Annes 
de Pinbo e Lourenço Annes, seu irmão, Martin 
Lourenço seu filbo. João Pires A vCllzaes por parte de 
sua mulher e uma tilha, Fernão de Leira, escudciro 
e um filbo, Gonçalo Garcia de Figueiredo, ca\'alleil'O, 

Ayres Gonçalves seu filho. Fel'O~o Alfonso de Gui· 
meiro. Gonçalo da Cosia, cavalleiro, Sanrba Mar­
tins de Avelal, Lourenço Martins do Avelal o mo­
ço, Ruy Gonçalves de Chacim, dous filhos e uma 
neta, Nuno Gonçah'es, Vasco Gonçalves, Diogo 
Goncal\'es e Gil Goncalves, filhos de Goncalo Pires 
de Vilhalcalvas, \'a~co Esteves, Pedro Êsleves e 
Leonor Este\'es. filhos de Estevão Martins dos Men­
dões, Vasco Gil. niogo Gil, Antonia sua irmã, filha 
de Gil ~Iarlins de Farazan. Gonçalo Annes Borges, 
Eslevão Dias, lilho de Diogo Alvares da mãe dos 
Nogueiras, Senhorinha A nnes por parte de sua ir­
mã, Rodrigo Annes de Sã, mulher de Ayrias do 
Valle. Fernão d'Ayrias seu filho que são por todos 
sessenta e setc e d'cstes tinham rações inteiras cin­
coenta e os demais meia e assim razem uns e ou­
tros quc neste mosteiro tiveram co- medorias pelo 
dito anno de 13M duzentos e oilo.» 

Us nomes destas pessoas, que tinbam comedorias 
no mosteiro de Grijó, mostram que ellas pprlen­
ciam á mais alta nobn'za do seu tempo o que cla­
ramente allesla ser este mosteiro muito considerado 
e respeitado. 

Nos seus rastos hisloricos honra-se com terem 
sido ulli conegos filhos da'! mais illustres famílias e 
com terem vestido o habito da sua ordem muito!! 
rcligiosos, que de alli sairam, para desempenhar 
altos cargos a que lhes davam jus o seu saber e 
as suas virludes 

Merecem um capitulo á parle. 
(Cootinua) 

José Pinto da Silva Ventura. 

Noticias arcbrologicas rxlrabidas do .Porlugal alJligo li mf\derno. 
de Pm!Jo Leal, com alyumas nola~ e indlcaçõt·s, por E. R. Dias 

(Continuação do n. o tO) 

Campanltan!- freg. conc. de Gondomar.-Egreja 
malriz interiormente forrada de azulejos. - Pala­
cio acastellado que pertenceu aos Tavoras e ao 
visconde de Freixo. - Vestigios de mineração ro­
mana e arabe. 

(;ampo e Cou'O (annexas) - freg., conc. de Bar­
cl'llos.- uE' tradição que a egrcja matriz de S. 
Salvador do Campo foi convento de freiras bentas, 
e que eslas morreram todas de medo por t'erem 
um bICho.» 

('arupo (S.Jlarlinho do) - freg., conc. da Po­
voa de Lanhoso. Ruinas de uma torre romana, 
no !ogar da A/olla. -]lIsc/'ipções i'l1editas pelo sr. 
dr Francisco Marlius Sarmento (BoleI, da R. Assoe. 
dos Arch. e A1'cheol. Porl., T. IV, pago ti9.) 

('ampo (8. Silvpstrc do) - freg., couc de Coim­
bra.- CO!lvenlo de S. Marcos, que foi de frades 
jerony:nos. 

Ca ... po d .• Ge .. ez ou S. João do Campa -
freg., conc. de Terras do Bouro.- RI!. aqui muitas 
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antiguidades: restos de conslrucções romanas e 'I Canellat!J - villa e cooce'ho.-"- No siLio da Fonle 
ma:cos milliarios com inscripções - ' 1\ olas al'- do Jlfi lho ha uma muralha, restos de fortaleza 
cheologicas pelo sr. dr. Santos Rocha, lia Rensla de anliqui"sima. Teem aqui appal'ecido diffcrentes 
scienrias llawraes e sO('iaes (Porto, 189'), yo1. IV, moedas de prata c cobre, quasi todas do impera-
n.· 13, 2. ' serie, n." !S, pago 2!S; Corpus - /I2S- dor Tiberio. 
crip. Disp. Latin, vol. II, pago 338; O Jllinho Canidello - freg , conc. de Ponte do Lima.-Torre 
Piltoresco, t. I, 47t, 477; Prolflenatle aI! Gal'z. arabc, chamada IITorre de Florentiln Barreto)). 
So/wellir d"un géolnglle par Mr. Paul ChofTat Cano - "ilIa, conc. de FI'ooteira. - Misericordia 
(Bolei. rI/I Sociedade de cJrJogl'apliia rllJ Lisboa, fundo pelo povo no sec. XVI. Albergaria fundo na 
14,.' séric, n.O 4.). mesma epocha. 

Campo tlaior - ~yjlla e concelho. - Castello do Cantanh .. de - villa c concelho. - Misericôrdia e 
tempo dos mouros, mandado reparar por D. Diniz. hospital fund . pclos donatal'ios (condcs de Canta-
As muralhas teem dez baluartes. - A egl'eja de I nhede e mal'quezes de Marialva). - Convento de 
N. S" da Elpectação é toda de optimo granito c I frades capuchos de Santo Antonio no sitio do 
foi construida no sec. XVIII . - Convento de frades Agueiru. rund. cm 1675.- JllclIlorill Itistori/;o clto-
franciscDDos rund. primeirameute no sitio das rogrnplticn 1o~ di/l. 1:0111: . do dlstr. adm. dtl Coim-
Poças , em 1496; P!}SSOU cm 1646 pal'l.1 o casLellu brn pelo dr. A L. de S. Hell1'iques Secco; flltro-
e d'ahi para o actual siLio cm 17111;. - Con vento (/w'f'{O lí fll'rlleQ 10!1ia da pt>nmsftla ibà/'ira por A -
de frades de S. João de Deus fundo em 1 !SS3 (?) gusto Filippe Simões; Apol/tl/nt. de urologia IIg, i-
em 1645 (?) pa.ra hospital militar, com donativos colll pelo sr. F. de Figueiredo, pago 231; Religiues 
dos moradores da villa.- Misericordia e hospital di' LII,~itallia pelo dr. Leite de Vasconcellos, t I, 
fundo no sec. XVI. - Teve albergaria fundo por pago 17. 
João Vicente do Castello.- Torre do ~Iexia e da Canteliiel!! - freg .. cone de Vieira. - Ca~teno de 
ermida de N. S." do Hosario.- A reMpo hislO/'lcO, Villn Seccn com galeria subterraoea. - O AI iII "o 
vo1. I; A,ç cidades e (/s dilas por Vilhena Barbosa; PÍtloresco, t, I, 401. 
O pelonrinho (Occidl'll/{" \'01. I, pago n3.); Ar- Cap .... elro8 - villa, conc. de Via.nna. - ~Matriz 
cheol. Portllg. III, n.· S 3 e 4, pago 10a . antiquissima. - Convento muito antigo, de frades 

Campo PfIlqueno, Lm'mo de LU))o. -- Padrão bentos. que passou fl abbadia seculnl' no sec. XVI. 

corumemoratiyo das pazes que. n rogos da rainha (IEI'a seu pudl'oeiro Payo Peres, que deu o padroado 
Santa Izabel, fez o rei D. Diniz com seu filho o ao arcchispo D. P!lyo, pelos annos de 11 J!ã; seus 
infaute D. Arronso A inscripção do pedestal é em successores supprimiram o convento, do qual não 
portuguez. - blonument05 de Pllrtllgnl histol'icos, ba vesligios, II - O Minho flittoresco, t. I. 23õ. 
artislícos e archpologicos por Vilhena Barbosa; Caparic'a - freg. cone. de Almada. - Mais de 30 
Relat. e mappllS árerm dos edito que rlevrT/l ser eislernas de magnifica. c dispendiosa eonstrucção 
classi{. mono ·/lar:.; Pa/lorama. 18:17, pog 44; O orab", na aldeia de ltlo{arcelll. - Torre Vc/lm ou 
Rl'creio (revista semanal lilLer., 13." série, n.O !S, de S. Sebastião de Caparica. mando edifioor no 
1892). reinado de D. Sebaslião.- Malriz fundo nos fios 

Campos e Villa lIean - frer!. cone. de Villa do sec. XVI. - Convento de capuchos armbidos 
Nova. da Cerveira.- Capella de Santa Luzia, onde fundo cm 1n6~ por D. Lourenço Pires Tavorn, 
foi a primitiva fundaçuo do COO\'ooto de freirns de ' quando ~enhor de Caparica - Convento de N. S." 
Sanl'Anna ibenedíetinas) de Viaona. da RosfI, de frades paulistas, rund. em UIO. e o 

Canal - villo, cone. de Extremoz. - Hospieio de de frades agostinhos descalços, no Ioga r da SofJra-
frades paulistas, do Valle do Infante, onde em da, fundo em 1677. 
1372 se fundou o convenLo de Santo Antão. que Capinha - freg , conc. do Fundão - RedueLo o 4. 
foi demolido no (empo de D. João IV, mudando-se revelios, a quo dão o nome de castcllo, conslrucção 
então para Lisboa. de 1642. - Apon'rrmelltos pllra a historia do COI/-

Canoa. de Se .. h .... lrn - villa, conc de Nellns. cel/tO do Fundão pelo sr. José Germano da Cunha; 
- Ha aqui muitos dolmens. Houve no Jogar de Noticias a/'cheologicas de Portugal pelo sr. dr. 
Valle de lHarleiros um conTento (duplex ?) dc ber- Hubner; COl'pns - /nscl' flisp. Latiu, vol. II, pago 
nardos. 49, !S 1 ; A rr:heol. 1'01'1., lU, pago 1 DO. 

CRo,u' .. zeM - villa, freg. de San la Maria de Sobre CRraolo, - freg .• conc. de Felgueiras.- Convento 
Tamega, conc. de Marco de Couavl'zl's. - Ponte de frades agoslinhos rund. cm 10\:10 por D. Gon-
de cantaria, com sete arcos e as guardas guarne- ça.lo. Mer~des, filho do c?nue ~. Nuno Mend.es. A 
cidas de ameias. sobre o Tamecra' reedificada pela pgrcJIl deste convenlo e matflz da freguezl8. -
rainha D. Mafalda, mulher de' D All'onso I, a O Altnho I'iltore.,co, t. n, 302. 
qual mandou construir aqui uma albergaria. a que ('a~a". .. lIa - freg " lermo d~ Braganç,a. - V~Sl!-
pertence a capelIa do Espiri lo Santo. Egreja ma- gLOS de uma fo~ta~ez{l. mouruw (?) n~s proxtml-
triz edificada tambem por aquella rainha. - Alr!III. dades dr uma rJhelra, a O. da freguczlIl. 
rl'sflscitl/dns da provwcü, de entre Douro e .t1tnho (Continua) 
porFrancisco Xavier da Serra Crasbeeck; Pontes 
r01llalla.~ em Portl/{faI pelo rcv. sr. Pedro _Augusto 
Fer,eira (Bolei. da R. Axsoc. dos Arch. e AreMol. 
POI·/lIg., t. v, n.· 12, pago 182); Archeolo(Jo 1'01'­
luguez, 1. I, n .O 1, pago 20 a 28; Archil:o PiU., 
VII, 2n7. 

Cane.lo - freg., conc. da Fcira.- Malriz no logar 
do MONteiro. onde houve um convento de freiras 
benedictinaIJ. Em Muslei/'Il houve oulro. 

Era"ata 
No Rolelim, n .O lO. pa~ 1410, linba 26 onde se 

lÔ: «o direito real que sobre elle linha. quando 
o lives~e este mosleiro» devia ler-se «o direito 
/'eal que sobre dle tinha, qucrendo o livesse esle 
mosleiroD. 


